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OBJETIVOS: 

Objetivo geral: Qualificar para a compreensão das relações de gênero na sociedade brasileira 

contemporânea e sua relevância nas expressões da “questão social”. 

Objetivo específico: Construir um histórico da discussão das relações de gênero, perpassando pelas 

mudanças na sociedade e pela atuação do profissional de Serviço Social.  

 

EMENTA: As relações de gênero enquanto construções sociais. Os movimentos de gênero e a 

cidadania. As principais abordagens teóricas do conceito de gênero. As políticas sociais e a questão 

de gênero. Identidade profissional, gênero e Serviço Social. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. AS RELAÇÕES DE GÊNERO ENQUANTO CONSTRUÇÕES SOCIAIS 

1.1- As perspectivas essencialistas e construcionistas de gênero;  

1.2 - A construção das diferenças e desigualdades de gênero; 

1.3 – Os estereótipos de gênero; 

1.4 – Os processos de socialização e a especificidade da experiência social masculina e 

feminina. 

2. OS MOVIMENTOS DE GÊNERO E A CIDADANIA 

2.1 – Os movimentos sociais de mulheres no Brasil e a cidadania: impactos no campo das 

políticas sociais; 



 

 

 

2.2 - Gênero e Mundo do Trabalho; 

2.3– Gênero e Violência (Lei Maria da Penha); 

2.4– Gênero e Raças; 

2.5– Gênero e Sexualidades (Movimento LGBT). 

 

3. AS PRINCIPAIS ABORDAGENS TEÓRICAS DO CONCEITO DE GÊNERO 

3.1- O movimento feminista e as principais abordagens teórico-metodológicas do conceito de 

gênero; 

3.2 - Estruturalismo e o conceito de gênero; 

3.3 - Pós-estruturalismo e reformulações do conceito de gênero. 

 

4.  AS POLÍTICAS SOCIAIS E A QUESTÃO DE GÊNERO 

4.1 - Políticas Sociais para as Mulheres ou Políticas de Gênero?; 

4.2 - A Perspectiva de Gênero nas Políticas Sociais; 

4.3 - A Transversalidade de Gênero nas Políticas Sociais. 

 

5. IDENTIDADE PROFISSIONAL, GÊNERO E SERVIÇO SOCIAL 

5.1 – O Serviço Social como uma profissão demarcada pela divisão sexual do trabalho; 

5.2 - O protagonismo das mulheres na trajetória do Serviço Social: as mulheres como sujeito e 

"alvo" da intervenção. 
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